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Prefácio

A primeira crônica desta coleção de crônicas divertidas já dá uma 
boa ideia da capacidade do autor. Ele sabe quais são os ingredientes 
necessários do gênero e — coisa surpreendente em quem já não está 
começando — continua sabendo como misturá-los na dosagem certa. 
Isso é raro. Muitas vezes se tem a ideia (no caso, o diálogo entre o 
Sol e a Lua) e não se sabe o que fazer com ela. Pode-se mesmo dizer 
que todo o aprendizado da crônica é descobrir o que fazer com as 
boas ideias, como desenvolvê-las, como não desperdiçá-las. O Ale-
xandre sabe.

E o maior elogio que se pode fazer a este livro é que ele não 
frustra a expectativa provocada pela primeira crônica. Todas, ou 
quase todas, estão no mesmo nível. A única coisa que me intrigou 
neste livro é que, se ele se chama O vendedor de queijos e outras 
crônicas, a primeira crônica deveria ser a do queijo. Ou o Alexandre 
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muda a ordem das crônicas ou muda o título do livro. Que passaria 
a se chamar: Seu Sol, dona Lua, etc., etc.

Outra coisa: se você leu o primeiro livro do Alexandre — quando 
ele estava começando, não a escrever crônicas mas a publicar livros 
— você verá que o meu prefácio é igual ao do Verissimo (se é que 
você lê prefácios). Não se assuste: é que nós dois temos a mesma 
opinião sobre este nosso novel colega radicado em Ribeirão Preto. 
Ele leva jeito, muito jeito. Se vivesse no Rio, estaria fazendo espiri-
tuosíssimos prefácios para os jovens escritores.

Ziraldo

Justificativa do autor:
Ziraldo me sugeriu que 
trocasse o título do livro 
ou que mudasse a ordem 
das crônicas. 
Entretanto, se eu fizesse 
isso, perderia o sentido 
de seu prefácio. 



9

Seu Sol, 
dona Lua

Diálogo interessante aconteceu entre o Sol e a Lua. E isso se deu em 
pleno sol do meio-dia:

— Ora, ora, que surpresa mais agradável! A senhora por aqui, 
dona Lua?

— Pois é, seu Sol, eu...
— Mas que aparência a sua, dona Lua! Está tão pálida! Já sei, 

veio tomar um solzinho, né?
— Quem me dera, seu Sol, quem me dera!
— Então conte-me o que está acontecendo. Por que essa cara 

de lua?
— Ah, seu Sol! Parece até que eu vivo no mundo da lua...
— Ih! Lá vem a senhora com esse papo lunático!
— É verdade, seu Sol. Desde que invadiram a minha privacidade 

que eu não tenho mais aquele brilho de sempre. E não parou por aí. 
Sempre está chegando gente nova para perturbar o meu sossego. Já 
estou cheia! Cheia, seu Sol! Só me falta mesmo virar lua de mel!
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— Tem razão, isso é fogo! Graças a Deus, eu não tenho essa 
preocupação. Como já dizia o velho dita do: pode vir quente que 
eu estou fervendo!

— É por isso mesmo que eu estou aqui, seu Sol. Quero propor-
lhe um negócio.

— Negócio?! Com a senhora?
— Calma, calma, não se esquente! Vou lhe explicar... Puxa, que 

calor faz aqui, hein? Bom, eu só que ro lhe propor uma troca de 
turnos.

— Troca de turnos? Que papo é esse, dona Lua?
— Não precisa ficar vermelho, seu Sol! O negócio é simples. Eu 

fico durante o dia, enquanto o senhor fica durante a noite, enten-
deu?

— Humm, sei não... Acho que isso vai dar bode! A senhora não 
é notívaga?

— Xi, é mesmo! Esqueci que sofro de insônia! Só consigo dormir 
durante o dia.

— E eu não posso dormir de dia, sabe como é, né? O calor...
— O senhor tem razão. A propósito, que horas são?
— Meio-dia, pontualmente!
— Ai, meu São Jorge! Estou atrasada! Já era para eu estar no 

Japão! Qualquer dia eu apareço para ficar mais tempo.
— Talvez num eclipse!
— Talvez. Boa noite, seu Sol!
— Bom dia, dona Lua!




